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• 

Franco, do BC, assumiu o comando das negociações 

• 

Detalhes da ajuda financeira 
serão divulgados junto com o 

anúncio da assinatura da 
carta de intenção 

PAULO SOTERO  
Correspondente 

WASHINGTON — Fon-
tes do Fundo Monetá-
rio Internacional disse- 

ram que com o anúncio do acor-
do o FMI divulgará os detalhes 
do pacote de apoio financeiro da 
comunidade oficial ao Brasil, 
que pode chegar a US$ 40 bi-
lhões, bem como o cronograma e 
condições dos desembolsos. 

Fontes do governo norte-ame-
ricano indicaram ao Estado que 
parcela substancial do dinheiro 
será liberada após a aprovação 
do acordo pela diretoria-executi-
va do FMI. Isso deve ocorrer 
duas semanas depois do anúncio 
do acordo e antes dos feriados 
do Dia de Ação de Graças nos 
EUA, que começam no dia 26. 

Esta semana, o 
Tesouro dos Esta-
dos Unidos come-
çou a informar 
parlamentares 
americanos sobre 
a participação no 
empréstimo ao 
Brasil — um sinal 
de que 'Washing-
ton usará recurso 
de seu Fundo de 
Estabilização Cambial na opera-
ção. Os aportes dos demais go-
vernos dos países industrializa-
dos estão sendo negociados e po-
derão vir também por intermé-
dio do Banco de Pagamentos In-
ternacionais. "Isso foi feito no ca-
so do empréstimos internacional 
para o México, em 1995, e é uma 
forma de internacionalizar as 
contribuições dos países e torná-
las politicamente mais palatá-
veis", disse a fonte americana. 

Fontes disseram que a partici-
pação do FMI deverá ficar em 
torno dos US$ 15 bilhões já men-
cionados por seu vice-diretor-ge-
rente, Stanley Fischer, com con- 

tribuições entre 
US$ 4 bilhões e 
US$ 5 bilhões ca-
da uma do Banco 
Mundial e do 
Banco Interame-
ricano de Desen-
volvimento. Os 
governos acionis-
tas do BID reú-
nem-se nos dias 

12 e 13 em Washington, para 
mudar os estatutos da institui-
ção e permitir que o Brasil rece-
ba um empréstimo acima do teto 
de 65% da carteira anual da ins-
tituição. Esse limite vigora para 
o conjunto dos quatro maiores 
países da região (Brasil, México, 
Argentina e Venezuela). Não 
existe esssa limitação no Bird. 

Os entendimentos com o FMI 
começaram há três semanas e re-
sultaram, inicialmente, na defini-
ção dos objetivos de superávit or-
çamentário que foram incluídos 
no Programa de Estabilidade Fis-
cal. A atual rodada de conversa-
ções foi iniciada no fim de sema- 

na passado por 
uma equipe che-
fiada pelo secretá-
rio de Política 
Econômica do Mi-
nistério da Fazen-
da, Amaury Bier. 
O presidente do 
Banco Central, 
Gustavo Franco, 
assumiu ontem o 
comando dos en-
tendimentos com 
o Fundo em Wa-
shington. Uma 
fonte do FMI dis-
se que "as conver-
sas vão bem e de-
vem continuar du-
rante o fim da se-
mana". Franco 
deve seguir de 
Washington para 
Basiléia, na Suí-
ça, onde está a se-
de do BIS. 

Segundo fonte 
oficial brasileira, 
a equipe econômi-
ca usará o perío-

do entre o anúncio do acordo 
com o FMI e sua aprovação pelo 
board da instituição para fazer 
uma turnê internacional e expli-
car em detalhes o Programa de 
Estabilidade Fiscal e as necessi-
dades de financimento externo 
do País a governos e aos investi-
dores privados. A missão é vista 
em Brasília como muito impor-
tante porque o sucesso do ajuste 
fiscal e da operação de apoio fi-
nanceiro ao País pelos organis-
mos multilaterais e governos de-
pende do retorno dos fluxos de 
capitais privados no primeiro se-
mestre do ano que vem. 

"A premissa é que o Congres-
so brasileiro continuará a respon-
der de forma positiva ao progra-
ma, como fez esta semana ao 
concluir a aprovação da reforma 
da Previdência Social, e o gover- 
no 

 
 continuará empenhado na 

execução rigorosa do programa 
de estabilização", disse a fonte 
oficial americana. "A partir daí, 
esta será em larga medida uma 
grande operação de marketing." 

FUNDO 
DEVERÁ 

ENTRAR COM 
US$ 15 BILHÕES 


